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RESUMO

ABSTRACT

Reproductive parameters of curimbatá (Prochilodus lineatus) in the Mogi-Guaçu river
The objective of this work was to generate information about reproductive biology parameters of a curimbatá

population for use in managing the species toward its conservation. Fish were monthly collected from February 2003
to September 2004 in two sites of the Mogi-Guaçu river. A total of 176 females and 140 males were captured. The
parameters weight-length relationship, condition factor (K), gonad-somatic index (GSI), sex ratio and relative abundance
were analyzed. Curimbatá adults from the Mogi-Guaçu river showed negative allometric growth. The highest values of
condition factor (K) and GSI occurred during the reproductive period, when the sex ratio was 1:1. The period of
curimbatá reproduction occurs between October and January, with peaks in November and December. Curimbatá males
show anticipation of gonadal maturation in relation to females.
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Parâmetros reprodutivos do curimbatá no rio Mogi-Guaçu

Com o objetivo de obter informações sobre parâmetros da biologia reprodutiva da população de curimbatá, visan-
do ao gerenciamento da espécie voltado para sua conservação, foram realizadas coletas mensais de peixes no período
de fevereiro de 2003 a setembro de 2004 em dois pontos do rio Mogi-Guaçu. Foram capturados 176 fêmeas e 140
machos. Os parâmetros analisados foram relação peso-comprimento, fator de condição (K), índice gonadossomático
(IGS), proporção sexual e abundância relativa. Os indivíduos adultos de curimbatá do rio Mogi-Guaçu têm crescimento
alométrico negativo. Os maiores valores do fator de condição (K) e de IGS ocorreram durante o período reprodutivo,
quando a proporção sexual foi de 1:1. O período de reprodução de curimbatá ocorre entre os meses de outubro e
janeiro, com picos em novembro e dezembro. Os machos de curimbatá apresentam antecipação da maturação gonadal
em relação às fêmeas.

Palavras-chave: crescimento, fator de condição, índice gonadossomático, Prochilodus lineatus, proporção sexual.
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INTRODUÇÃO
O curimbatá, peixe de piracema e com hábito alimentar

iliófago, realiza migrações reprodutivas para montante e
trófica para jusante no rio Mogi-Guaçu e é o de maior
frequência na bacia superior do rio Paraná, envolvendo
os rios Grande, Pardo e Mogi-Guaçu (Godoy, 1975). No
entanto, segundo Morelli et al. (2007), embora essa espé-
cie realize grandes migrações durante seu ciclo de vida,
cardumes residentes são encontrados o ano todo na Bar-
ragem de Cachoeira de Emas.

Diferentes parâmetros têm sido avaliados em estudos
de dinâmica de população, dentre eles a relação peso-com-
primento e o fator de condição (Braga, 1986; Barbieri &
Verani, 1987; Araujo et al., 2000; Gomieiro & Braga, 2003;
Gurgel, 2004; Orsi et al., 2004). O fator de condição fornece
informações sobre o estado de bem-estar do peixe no ambi-
ente em que vive (Vazzoler, 1996) e deve permanecer cons-
tante, independentemente do tamanho que o peixe possa
vir a ter em determinado período (Braga, 1986). Variações
no fator de condição podem estar associadas ao acúmulo
de gorduras, que por sua vez pode interferir com o período
de desenvolvimento gonadal e concomitantemente com o
processo reprodutivo dos curimbatás (Barbieri & Verani,
1987). Conforme Gurgel et al. (1997), o fator de condição
pode sofrer alterações em função de fatores extrínsecos
(reservas orgânicas, desenvolvimento gonadal e tamanho
dos exemplares) e extrínsecos (disponibilidade alimentar,
temperatura, fotoperíodo, entre outros).

A relação peso-comprimento fornece informações so-
bre o tipo de crescimento da espécie, podendo ser isométrico
ou alométrico. Segundo Orsi et al. (2002), se o coeficiente b
for igual a 3, o crescimento será isométrico; se for maior que
3, será alométrico positivo, e se for menor que 3, será
alométrico negativo. Esses autores acrescentam ainda que
se o crescimento for isométrico, o incremento em peso acom-
panha o crescimento em comprimento, mas se for alométrico
negativo, há um incremento em peso menor do que em
comprimento; e se é alométrico positivo, há um incremento
em peso maior do que em comprimento. Segundo Gurgel
(2004), o parâmetro b, assim como as variáveis peso e com-
primento, pode também variar para peixes de mesma espé-
cie, mas dentro de alguns limites, de acordo com a localida-
de, o comprimento médio da população e a idade.

Dessa forma, é necessário avaliar parâmetros da bio-
logia reprodutiva da população do curimbatá, Prochilodus
lineatus, observados na barragem de Cachoeira de Emas
e na foz do rio Jaguari-Mirim.

MATERIAL E MÉTODOS
A espécie utilizada neste experimento foi o curimbatá

(Prochilodus lineatus Valenciennes, 1836).
Os exemplares adultos foram capturados mensalmen-

te no período de fevereiro de 2003 a setembro de 2004 em

dois pontos do rio Mogi-Guaçu, sendo o ponto 1 localiza-
do na Barragem de Cachoeira de Emas, Pirassununga, São
Paulo, e o ponto 2 distando 13 km à montante, na foz do
Jaguari-Mirim, Pirassununga, São Paulo, nas coordena-
das geográficas 21º 58’ 52" S, 47º 17’ 36" W e 21º 55’ 32" S,
47º 21’ 59" W, respectivamente.

Para a captura dos exemplares foram utilizadas tarrafas
de malha 11 cm entre nós opostos medida com malha esticada.

Após a captura, os exemplares foram acondicionados
em caixas com capacidade de 200 L, com água e suple-
mentação de oxigênio e transportados para o laboratório
de reprodução do CEPTA/IBAMA/Pirassununga para
serem amostrados.

Com o auxílio de um ictiômetro com precisão de 1 mm
foram medidos o comprimento total (cm), tomando-se as
medidas entre as extremidades anterior e posterior do ani-
mal, e o peso total (g) com o auxílio de balança analítica,
com precisão de 0,001 g. Em seguida, foi aberta a cavida-
de abdominal, e as gônadas foram observadas in situ.
Uma vez afastadas as vísceras, as gônadas foram analisa-
das quanto ao aspecto macroscópico (tamanho) segundo
Godoy (1975) e retiradas cuidadosamente para pesagem
em balança analítica, com precisão de 0,001 g.

A relação peso-comprimento foi determinada para ve-
rificar o tipo de crescimento da espécie. Os valores foram
lançados em gráfico de dispersão, considerando-se como
variável dependente o peso total e independente, o com-
primento total.

Foram obtidas as expressões das curvas das relações
peso-comprimento para machos e para fêmeas, de cada
ponto de coleta, por meio da equação proposta por Le Cren
(1951). Foi aplicado o teste t de Student aos dados do parâ-
metro b das expressões peso-comprimento para estabele-
cer o tipo de crescimento (isométrico ou alométrico).

Para a determinação do fator de condição (Kn) e do
índice gonadossomático (IGS), foram utilizadas as expres-
sões das equações adotadas por Vazzoler (1996).

Para a caracterização macroscópica das gônodas, foi
utilizada a escala adotada por Godoy (1975) modificada,
considerando cinco estádios de maturidade: repouso, em
maturação, parcialmente maduro, maduro e esgotado.

A proporção sexual foi determinada pelas frequências
mensais de ocorrência de machos e fêmeas coletados.
Aplicou-se o teste não paramétrico G (Sokal & Rohlf, 1981),
a 5% de significância, para detectar possíveis diferenças
significativas nessas proporções.

A abundância relativa para o curimbatá foi expressa
em captura por unidade de esforço (CPUE), sendo ob-
servadas as variações temporal (meses) e espacial (lo-
cal) de fevereiro de 2003 a setembro de 2004. A relação
expressa o peso total (g) do peixe capturado pelo núme-
ro de lances de tarrafas:

CPUE = Wt/Nº
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A relação entre peso e comprimento foi estabelecida

para 316 exemplares adultos, sendo 176 fêmeas e 140
machos.

Não houve diferenças significativas (p > 0,05) para o
parâmetro b entre os sexos em cada ponto de coleta e
entre eles. O crescimento dos peixes é do tipo alométrico
negativo, apresentando maior incremento em comprimen-
to do que em peso (b < 3,0) (Figura 1). Os valores da
constante b situaram-se dentro dos limites indicados por
Vazzoler (1996), que varia de 2,4 a 4,0 para a maioria das
espécies de peixes. Goulart & Verani (1992) encontraram b
= 2,81 para Hypostomus commersonii; Vianna & Verani
(2002), b = 3,97 para Orthopristis ruber; Costa et al. (2005),
b = 2,79 para Leporinus copelandii; e Gurgel (2004), b =
2,59 para Astyanax fasciatus. Pequenas variações em tor-
no desse parâmetro podem ser reflexos de diferenças
ambientais e aspectos biogenéticos inerentes a cada es-
pécie (Verani, 1980).

De acordo com Barbieri et al. (2000), que também tra-
balharam com curimbatá na barragem de Cachoeira de
Emas, essa espécie apresenta crescimento isométrico. Os
autores sugerem ainda que a população de curimbatá do
rio Mogi-Guaçu está iniciando o processo reprodutivo
com tamanho e idade inferiores (precocidade reprodutiva).
No entanto, deve-se considerar que variações nos coefi-
cientes “a” e “b” da relação peso-comprimento ocorreram
não somente entre as espécies, mas também entre esto-
ques da mesma espécie (Narahara et al., 1985).

Os resultados dos valores médios do fator de condi-
ção dos exemplares para os dois pontos amostrados es-
tão representados na Figura 2. Segundo Vazzoler (1996), o
fator de condição expressa o estado fisiológico do peixe,
refletindo interações de fatores bióticos e abióticos, indi-
cando condições de nutrição e variando de acordo com o
ciclo de maturação sexual que, associado a outras evi-
dências, indica o período de reprodução. Esse perfil de
comportamento também foi observado para Prochilodus

scrofa (Vieira, 1984); Prochilodus nigricans (Braga, 1990);
e Prochilodus cearensis (Araujo et. al., 2002).

Neste trabalho, foi verificado aumento gradual do fa-
tor de condição durante o período reprodutivo, decres-
cendo logo após o pico da reprodução. Os mais altos
valores ocorreram em novembro, correspondentes ao pico
de desova, e os menores, em março, possivelmente sinali-
zando o fim do período reprodutivo. Esses dados são
indicativos de melhor condição fisiológica propícia para a
reprodução da espécie.

Os valores do fator de condição (K) observados no
período de inverno significam que os exemplares encontra-
vam-se em melhores condições na Foz do Jaguari-Mirim,
possivelmente em decorrência de maior disponibilidade de
alimento nesse ambiente e também pelos valores de IGS
(Figuras 3 e 4), embora não tão expressivos, contudo maio-
res do que os encontrados para exemplares capturados na
barragem de Cachoeira de Emas para o referido período.
Normalmente, altos níveis populacionais resultam em me-
nor quantidade de alimento por peixe e baixo fator de con-
dição, enquanto baixos níveis populacionais resultam em
maior quantidade de alimento por peixe e alto fator de con-
dição (Barbieri & Verani, 1987). A constância de captura
verificada nos locais de coleta permite supor que exempla-
res capturados fora do período de migração reprodutiva
possam vir a ser indivíduos residentes. Segundo Morelli et
al. (2007), cardumes residentes são encontrados durante o
ano todo. Para Godoy (1975), o curimbatá pode ser captura-
do durante o ano todo, porém mais intensamente entre ou-
tubro e março, durante a migração reprodutiva. Entre abril e
setembro são apanhadas quantidades bem menores e, ain-
da, constituídas de indivíduos de pequeno porte, pois com
a migração trófica após as desovas os curimbatás, em mai-
or parte, descem para o “lar de alimentação”, situado no
médio Rio Grande.

Portanto, é coerente pensar que esses peixes, em sen-
do residentes, possivelmente não metabolizam gordura o
suficiente em função da não migração e, portanto, têm
valores de K mais elevados.

Figura 1. Relação peso-comprimento de curimbatá (Prochilodus
lineatus) do rio Mogi-Guaçu coletado com tarrafa na barragem de
Cachoeira de Emas e na foz do rio Jaguari-Mirim.

Figura 2. Fator de condição do curimbatá (Prochilodus lineatus)
do rio Mogi-Guaçu capturado com tarrafa na barragem de
Cachoeira de Emas e na foz do rio Jaguari-Mirim.



523Parâmetros reprodutivos do curimbatá no rio Mogi-Guaçu

Rev. Ceres, Viçosa, v. 57, n.4, p. 520-525, jul/ago, 2010

As observações realizadas nos dois pontos de coleta
para a variação temporal dos estádios de maturação gonadal,
com base na distribuição de freqüência, e os valores de IGS
(Figuras 3 a 4) evidenciam um período reprodutivo bem defi-
nido para o curimbatá entre os meses de outubro e janeiro,
com maior atividade reprodutiva  em novembro e dezembro,
dados esses que corroboram observações de Barbieri et al.
(2000), os quais afirmam ainda que esse período curto obser-
vado é característica de peixes de desova total. Portanto, os
maiores valores de IGS ocorreram na época de maior captura
de exemplares maduros e os menores, na pós-desova. Resul-
tados semelhantes foram obtidos para Hypostomus
commersoni por Agostinho et al. (1991) e Serrasalmus
brandtii por Teles & Godinho (1997).

Nos resultados, foi observada também elevada
frequência de machos maduros no mês de setembro, ca-
racterizando antecipação das fêmeas no processo de
maturação gonadal (Figuras 3B e 4B) para os dois pontos
amostrados. A proporção sexual de curimbatá foi de 1:1
na barragem de Cachoeira de Emas, exceto para o mês de
setembro de 2004, quando houve prevalência de fêmeas,
e na foz do rio Jaguari-Mirim também apresentou o mes-
mo comportamento, ou seja 1:1, e houve prevalência de
fêmeas somente nos meses de janeiro e março de 2004
(Figuras 5A e 5B). Esses resultados corroboram as obser-

vações de Vazzoler (1996), o qual afirma que a proporção
sexual em peixes varia ao longo do ciclo de vida em fun-
ção de eventos sucessivos, que atuam de modo distinto
sobre os indivíduos de cada sexo, sendo, na maioria dos
casos, a proporção 1:1 observada para a população como
um todo. Outros autores também encontraram essa pro-
porção, como os trabalhos apresentados por Dias et al.
(2004) com Pinirampus pinirampu, Santos et al. (2004)
com Orthopristis ruber e Silva et al. (2005) com
Scomberomorus brasiliensis. Por outro lado, Resende et
al. (1995) encontraram predominância de machos de
curimbatá no rio Miranda, MS, enquanto Araujo & Gurgel
(2002) relataram proporção de 3:1 (fêmea/macho) para
Prochilodus cearencis no açude Itans, Caicó, RN, e
Shibatta (2005) encontrou proporção de fêmeas mais ele-
vada que a de machos para Simpsonichthys boitone, na
Reserva Ecológica do IBGE em Brasília, DF.

Curimbatá foi mais abundante na barragem de Cacho-
eira de Emas do que na foz do Jaguari-Mirim (Figuras 6 e
7), apresentando picos de CPUE entre agosto e outubro,
com os valores mais baixos encontrados em maio, junho e
julho. Os referidos picos para curimbatá correspondem
aos de migração (setembro/outubro) observados por
Capeleti & Petrere Jr. (2006) na barragem de Cachoeira de
Emas. Os autores mencionam ainda que os últimos cardu-

Figura 3. Índice gonados somático (IGS) e frequência de estádios
de maturação gonadal de fêmeas de curimbatá (Prochilodus
lineatus) do rio Mogi-Guaçu capturadas com tarrafa na barragem
de Cachoeira de Emas (A) e na foz do rio Jaguari-Mirim (B).

Figura 4. Índice gonados somático (IGS) e frequência de estádios
de maturação gonadal de machos de curimbatá (Prochilodus
lineatus) do rio Mogi-Guaçu capturados com tarrafa na Barragem
de Cachoeira de Emas (A) e na foz do rio Jaguari-Mirim (B).
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mes chegam na barragem de Cachoeira de Emas em março
e abril, regionalmente chamados de temporão, e apresen-
tam comprimento médio inferior e estádios não avança-
dos de maturação.

CONCLUSÕES
O crescimento dos indivíduos adultos de curimbatá

do rio Mogi-Guaçu é do tipo alométrico negativo

O período de reprodução de curimbatá ocorre entre os
meses de outubro e janeiro, com picos nos meses de no-
vembro e dezembro

Os machos de curimbatá antecipam a maturação
gonadal em relação às fêmeas

No período reprodutivo a proporção sexual de
curimbatá no rio Mogi-Guaçu é de 1:1.
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